Portugalltranco, 
Fome ultram 
Birames (or 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


fitda a proposto de tristeras: More Ea 

Voam como os morcegos us notícias más. Ho- 
ras depois de recebido pelo governo 6 telegram- 
ma que lhe fora enviado pelo ar Thoawas Rosa, 

iro de Portugal em Pari, à nova triste ca! 
cla de luto a dade, 

Egual desgosto ha de sentir-se em toda a par- 
te, onde seja falada a lava portogueta e oino 
mê do eminente romanciata for portânto dos mate 
respeitados e bemquistos entre os maiores dos 

Deve logo ter 0 telegrapho communicado para 
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OS NOVOS REIS DE ITALIA 


9 Brazil a nova cruel e decerto, a esta hora, mais. 
uma vez, os povos, que tantas leguas de Oceano 
separam, se acham irmanados porum meumo sen- 
tino inieizmente ão doloroo, 
Falando-se, ha poucos dias, em varios nomes 

dos que poderiam representar" Portugal funto do. 

residente dos Estados Unidos do Brazil alguem 
lembrando messa accatão o nome glorioso de 

ça de Queiros, um brazileiro que estava no gru- 
po exclamos: Seria uma viagem triumphal desde 
o, primeiro porto da republica, onde o vapor a 
cibinse 

Ega de Queiroz estava ás portasda morte Avia- 
mà Suisa, onde devia ie acompanhado pelo seu 
fel amigo e companheiro de gloria, Ramalho Or 
sigão, ão era mais do que Uma gótta d'orvalho 
mama falsa esperança, dando um nadinha de luz 
dos ultimos diae de um'moribundo, Estava ás por- 
tas da morte é aínda 05 amigos, os admiradores, 
todos, sonhavam para. ele, condemundo havia 
muito, ainda mais um triompho, aínda longos dias 
de vidas sonhavam aínda a creação de novas obras, 
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sequiosos de mais uns instantes de requintado 
praver eapiritual 

Eça de Queiroz esteve, ha tempos, em Lisboa. 
Parecia um espectro. Tinha uma palidez nssus 
dora, a bocca descabida, as costas arqueadas. 
olhos imuito encovados, que tanto souberam ver, 
lembravam a deseripção: que o Telmo Paes faz 
daquele olho de Camões, que valia por dois, 
quando encontrou o grande poeta dos Lusiadas 
deironte do! arc de 8 Domino dias antes da 
soa morte: Camtavars os ado á denno guga 
ja. Quantas vezes ox não ouvria Exa de Queiros 
Cantãr, nas extraordinarias resurreições, que eram 
um dos poderes genines do seu espirito altisio, 
agora que com tão artistico amor se enironhira 
nos. velhos livros mysticos” e com tanto ent 
siasmo falava das lendas da dade media, do seu 
Si Christovam, do bruxo S. Frei Gi! 

Que envergadura ihe não havia de ter dado á 
fantasia, uma de suas especialissimas qualidades, 
todos exses carta morosemento folheados, 
onde dormem chrysalidas nãs trevas, d'onde, ao, 
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sopro fecundo do amista, abala, paro à Jo 
data uma vida” mova, Barboldu mulic- 
e 
Romances de famasia opala cos o Mania 
jim ão aos no mundo ielore do que à e 
ua ninguem os Ter 
“guns Eeapitulos poderemos talver ainda ver 
“ode “obras de quê Ea de Queiros falava com 
intertese carinhoso, que cuidadosamente emem- 
aa di a io, que deva de sera pum grande io- 
in a. que delitara foda o amor do sea coração; 
toras ab faculdades do spirit, horas e horas dê 
iribalo asiduo, no remanso do seu gabinete de 
Nail emre aum mulher e eus Elhos 
Sai deterto grande motivo de júbilo para 
— quaços se Tntresam pls Jeras que enerem 
los já promos se dessem pelo menos uma 
ia o havia de ser o ivo: 

O prin eserptor custava lhe largar das mãos 
a oia, Proquentemente, pagicas e paginas ir 
Press voltavam para. 17pORTApRiN ÃO Cheias 
No emendas, que, or mais Uta ver, se tornava 

abao "cotado de novos de penipio nO 

o tio meniculoro ora ei rodo o trabalho, tão 
esttupoloso no. pormenor tão artista ma ulima 
demão no imatmure, (lo honrado, que esa paz 
ava di tudo, 

No é possivel dar uma Ídéa do que vale toda 
a gbra 8 Ega de Quero, qualautr que ja o 
Indo por. que” procuremos enciralsa Falámos da 
cxieabrdinaria fantasia do eseripior as não me 
non mos maravilham as suas qualidades de psy- 
CIopo sem rival Ho. romanto porvuguez. 

finos teus livros personagens. dpenas com 
ol traços desertos Je que de ravam na me: 
morino Pora nisso imita viram Gar am 
Vida proprih deles, inconfundível, com uma à 
cm Pon ou in, que o nimos vis sopra ape 
mag do art criadora 

itarios. po cio. O marido do tesedeira dos 
anjos aquele homentinho atarracado é mão, 
Ob Hs um exeíio ma espinha € que 30 ap 
o uno Linhas da ul esheto do aire 
praro io. Palin Covo, esti chrono para 
il haver confastes com Palma Cavalo, & 
quê alegra meia dbzia de paginas nos doi pros. 
dos volumes dos. Mist, o homem do resejo, 
que tinha o olhar muito srhte e que uma tardé 
Inelancolica de domingo anda 5 todar na rua on- 
de morava a amamo do Primo Batíi 

Viveram, 

(en DD 

"o Eno, E porque a morte de Eca de Quei- 
rox quer diter que so mais bio de desabrosar 
Vida leomo essas eternas que nos alegraram ou 
corminaveram na noviavida-é maior veto, mais 
Profunda a maga or 

Quando o vimos pelmoltima vez a lhe apertá- 
mon. mão tão deb, ão desegrad, negro pre- 
eptimento nox compimi o coração, 

CeFabro e nervo Barécia qua mom Ha gota 
do, songs havia naquelas. veloso Acompanhás 
moto é do alto da Avenida, descemos outra 
es até no elevador da Gloria Trex quartos de 
ho: tem que nos falou da cdude média, de mys- 
Ni ão, de lendas tedustoras, da obra que estava 
escrevendo. “Tanta vida. rum corpo tdo lranie 
ge a par s he ue va poa muto em 
PO; se ão osse elle esbunjal-a, inullando-a po 
stovamente por todos as Paginas em que a cor: 
renda pena febril. ; 

“Temos ifale Um excellcte retrato, devido so 
pincel de Columbario, e que, muito notado na 
Actual exposição de Part Justamente concorreu 
Sae más Conor 
Fecorpensndo o nosro glorioso pior 

Columbano, profundo payendlogo tambem, e 
quê, em bem dlheria art, tem emtástamo muitos 
Pontos de contacto com O retratado, fez na obra 
raio sea com o seu pincel, co: 
piándo feições, descrever niis fielmente todás as 
Erandes e complicadas faculdades do alo espii- 
Toque, fugindo noi enlutou, do que ho de nsl-o 
Volumes à eicrever, de mais prossa tomo queto- 
da a obra do excriptor. 


Jesta larga, quem ali versos sem duvidao ci 
lucido, 9 démolidor valente, o humorista espiri- 
tuogo, O poeta originalissimo. 

Hhamando a attenção para essa obra de Colu 
dano, cumprimos um dever, porque talvez 
€os artistas hajam tão evidentemente compreben- 

ido como o Insigne pintor, a quem muitos jor- 

aMês estrangeiros ha pouco hão tecido os mais 

rasgados elogios, a alma artistica do homem de 

| loiras, que como um espelho, se estampava na ia- 

síntante phislonomia. Não É apenas um retrato 
que fala; é um retrato que die sou eu. 


der 


+ a 


Depois... um retrato bom sempre é consola- 
são para os que ficam. Ê 
Eauántas legimas não terá teto chorar amor. 
te do primeiro romancista portuguer, deste que 
foi “dosmaores no mundo ! S) 
Dei-lhe Cura de gloria. Que importa o 
ara 05 que choram lagrimas, que 30 sangue da 
dima, como dizia o Padre Maúuel Bernardes E 


sica, era à maior consolação, 
de seus dias velhos, 
alei no principio d'esta triste chranica do mui 

to que o nome de Eça de Queiroz era querido é 
respeitado no Brau 
Je EEE, tempos entr nós, como secretario de 
legação, Um dos mais notaveis poetas brasileiros, 
Xayamundo Corrêa, que votava entranhado e lumi- 
noso allecto à toda a obra do romancista portuguer. 

i ima noite, de apresental-o em casa. 
Maria das. Dôres Úca Albuquerque, 
de Gervasio Lobato, a sua tia Sr D. Ca: 
Teixeira de Queiroz. Naturalmente dei-lhe. 
o título que ella mais podia prezar, €, logo, Ray 
mundo. Corrêa, curvando-se, disse cxpontanca- 
mente, indo buscar a exclamação muito do fundo 

A miãe &'Eça de Queiroz ! Não pode uma mulher 
ufânar-se de maior gloria 

Bem me lembra o sorriso que encheu de luz 
ternissima o rosto duma encantada mãe, Que k 
grimas de saudade devem agora correr amarg 
mente pelas mesmas pregas, em que o sorriso al. 
Bremente se enflorou e'aquelia noite 1 


João da Camara, 
— ao — 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Quando hoje sahi de casa para conversar com. 
meia dura de portuguezes, que todos os dias en-. 
contro à mesma hora, no mesmo cantinho do bou- 
Jesar, onde costumâmos tomar o nosso apeiti- 
vo levava o coracão socegado, o pensamento al 
tado de qualquer idéa luctuosa. 

Paris, sobretudo n'este momento. não é molda- 
ra propia para tristezas. Todos esses indifferen- 
tes que passam, que nos acotovelam, que mal poi: 
sam sobre nós, durante um segundo, seus olhares. 
distrahidos, parecem-nos apenas comparsas nº 
da representação maravilhosa que ox olhos, desde 
ba múitos dias, nos vai deslumbrando. 

“Tanto movimento, tanta alegria, tania música, 
tanta fantasia desdobranda-se em tão complica 
das architecturas, fantásticas iluminações, deco- 
rações d'oiro e sedas a Iaiscarem, levam com ei- 
las as nossas faculdades conquinadas, a que só 
um grande esforço de vontade, ou o acordar de 
chofre para uma realidade, dão novamente seus. 
logares à occupar no nosso espirito. 

Uma dolorosa nova de que não iej pormeno- 
res, que, aliás O telegrapho deve em breve parti. 
cipár para Portugal, veio-nos ferir os corações 
descuidados. A morte de Eça de Queiroz, nata: 
bihssimo homem de letras « nossa consul em Pa- 
vis, onde era muito estimado, velo à todos entris- 
tecer-nos, Perdido estava ele, havia muito, todos 
o sabiámos; mas onde ha vida ha esperança e não 
é facil acroditar-se ma upproximação das verda- 
deiras desgraças, 

Eça de Queiroz contava muitos amisos em Pa- 
rig para onde viera, translerido de Ni w-Casuie em 
8. 

Claro está que hoje não falámos n'outro assam- 
pro é que so escrever muito à pressa estas linhas 
para 0 Obcitewtk mal posso acerescentalas com 
gublquer novidade que diga respeito às ultimas 
estas realisadas na exposição, 

“Ok estrangeiros continuam affluindo a Paris. 
Diz-se, porém, que à exposição toi um grande 
“pasco financeiro é que mal chegaria para salvar 08 
que na empreza se meteram uma concorrencia 
Quasi dobrada, 

Continuam os congressos. 

Amanhã distribuição de premios. 

Uma belleza foi a iluminação no Sena. Uma 
festa fantastica 1 Concorreu muito para isso, é 
verdade, a estreiteza do local. O Sen 


ao pé do 


Tejo, é um riacho. Toda aquelia quantidade de 
barcos disseminada. pelo y 
ate 


maravilhados por um dos mais belos espectaculos 
que nos hajam deslombrado os olhos. 

Diz-se que o Shah da Persia foi exactamente 
da nossa opinião. Não será caso para dizer que 
estão de accordo as potencias, mas isto sempre 
lisongeia um homem. 

MG. 


PARIS, — 17 de Agosto de 1909. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS NOVOS REIS DE ITALIA 


Depois de haver prestado juramento perante 38 
duas camaras reunidas, foi alvo das mais entha- 
siasticas ncclamações € tão profundamente soube. 
folar às almas. que o embuixador de Inglsterrh. 
declarou que nônca assisira sessão tão comeno- 
psgora mem cura discurso da co: da ouvira tão 
O povo tambem quiz tomar parte nas ovações. 
Um grande cortejo foi organisado na praça del 
Popoio, d'onde com muitas musicas é bandeiras. 
se idrigiu ds dez horas da noite para o Quirinal, 
Quando as bandas começaram tocando o hym- 
no rea), milhares de pessoas acelamoram os no: 
s, que apareceram a uma das janelias do- 
acompanhados pelas rainhas Margarida, 
' a € pelos pincipes seus primos. 
O enrhusiasmo foi enorme, Accenderam 
gos de ben 
na, verdes, b 
obrigaram” 0s reis a aparecer mais de uma vez 
e ur 


ou antes augmen- 
tou, como se vê idade extraordinaria 
do casa de Saboia, 

Victor Emmanvel HI nasceu em Napoles no dia 
11 de novembro de 1869. 

Dizemo muito apai 
res, Foi sujeitando-se, 

às tadigas e prival 
tivos de manobras, q 
cas, cuja falto, nos aan 
Cear por sun saude « vida, 

Muito instruido e versado em assumptos litte- 
sarios, são prolundos os seus conhecimentos da 
lingua Jatina, com que, ha tempos, espantou os 
cavalleiros de Malta, na resposta que lhes deu às 
suas felicitações, 

Os ministros acharam n'elle uma força de von- 
tado muito superior à de que dava indicios, 
quindo simples principe herdeiro, Tem revelado 
tambem Jucido conhecimento de muitas questões 
das mais importantes. 

O seu casamento com Helena Petrovich, prin- 
ceza do Monte-negro parece ter sido motivado 
pela rapida paixão que inspuraram a Victor Emma- 
Auel os encantos da que é hoje uma das mais for= 
mosas rainhas do mundo. 

A rainha Helena nasceu em Cottigue no dia 8º 

ro de 1873, Casou em 24 de outubro de 
6, tendo antes feito profissão de fé catholica, 
A? cerimonia do casamento assistiram a Rai- 
nha Sr* D. Maria Pia e o Sr. Infante D, Affonso, 

Os Reis de Italia não teem filhos por emquanto. 
O successor do trono E o lho dolex. rei de Hes: 
panho, Amadeu, que herdou o titulo de Duque de. 
foste e é casado com a princea Helena de Or- 
éuns. 


ado pelas coisas milita- 
om € seu regimento, à to- 


jquirio as forças ph 
vi nua infancia, fez rec 


PATRÃO JUAQUIS LOPES. 
(1.º centenario do nascimento) 


Se fosse vivo, teria feito cem annos no dis 18. 
Justo é que se lhe faça um centenariosinho. Tan- 
tos lhe deveram à vid, que nã é muito que cer 
lebremos em meia dusia de linhas o primeiro 
de sua vida delle tão cheia de dedicações, de 
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actos heroicos, de comnoventssimos romances, 
de Iuctas corajosas contra a Morte a cavalgar az 
ondas termveis dessa barra do Tejo por vezes 
Ele de cora 

ulrão Joaquim Lopes, que morreu velhi 
Aimmo Vem Paço MArcos! Junto da barra passou 
Quasi tóda agua vida, espretando o cêo, escu- 
tun os rumores das ondas, de ouvido sempre. 
tento. para” qualquer grito de socorro ou signal 
de aura. 

Muitos medalhas enchiam o peito do commen- 
“ante do “salva vidas, Mas eli não passava dum 
marinho. modesto, na, ardua tarefa à. que se 
dedicára educando “os. filos, falando. imples- 
mente, comando “hergiaos na forca caia sin 
pela, como se. mada, alessero, Uma. sima de he: 
fog, sm espirito ampless por fora e por dentro 
ui samlsimo velho. 


GRUTA DO ARTISTA NO CONVENTO DE PEDRA 


E? uma das mais lindos estações de estio esse 
são celebrado (Convento de Pedra, ao pe de 
Alhama, no velho reino de Aragão Parece um 
cantinho de nossa Gintray pela frescura, pelo sus. 
sorrar de muitas fontes, pelas velhas arvores que. 
crescem vo longo das compridas alameday. Gruta. 
“do. Arlista. chamam a esse irecho da paizagem, 
que a nossa gravura representa. Quantos artistas. 
no rembmo doce d'uquellas sombras não actva- 
riam a inspiracão para formosos versos, bellos 
aundros, misteriosas symphonihs, de que a opt- 
dent natureza seria mésira sem rival! 


— re — 
O CYCLISMO 


A mess 


TEA PANA SENMORA = ANDES 


Existe numerosos modelos de machinas para se- 
horas, umas teem um quadro similnante ao das 
michitas para homem, um pouco. mais bujxo; 
outras teem, quadro aberto, isto é o tubo supel 
rior do quadro é supprimido e sobstituido por um 
“outro que vae ao longo do tubo inferior e o re- 
Torga, DO 

Estas ultiavas machinas, às unicas que perem 
tem à Ceyelista usar vestido, são. mais fa 
“montar, Busta, para isto, passar a perna por diante 
do selim pel berra (do quadeo. Mas são de 
cérto, com 0. mesmo peso menos soldas que as. 
machinas de quadeo para homem e não aconselho 
O sau uso para excursões ou viagem. 

A “senhora a que ficar bem o calção cyolista, & 
ha multas, fará sempre melhor montar Uma ma- 
china de quadro. a 

As senhoras preferem, em geral ns machinas 
tonikas, porque montam mais facilmente. Muitas 
julgam Que o equilibrio é mais facil em posição 
baixa; succede exactamente 6 contrario. Não ha 
também nenhuma razão para pór,n'uma machina 
de senhora, o selim muito Duixo é para traz; é 
quere dm dr a obrigação de se agarrar ao guia- 

or mu mais pequena subida para não ser repel- 
dida para tras pelos pede 

Quinto do kuiador d'uma machina de senhora 
deve ser direito, 04 pavco estreito, os punhos à 
altura do selim, ou melhar um pouco mais acima. 

na America guiadoros de madeira mais leves 
que os de Aço, e que, parece, 
“ões transmitidas ao punho do eelista. Se 
vantagem é real, 0 seu emprego está bem indi- 
cado numa mackina de senhora, Ê 

Eq. geral, nas grandes, excursões, a socieda- 
de das senhoras é recebida com, prazer; mas é 
preciso que as companheiras. tenham, forca bas- 
tante para não servirem de embaraço. Andar jo 
kilomeiros rebocando uma senhora representa de- 
vogão que nem tados teem, 

tandem, precioso para os homens pela sua 
superior velocidade, constitue o méio mais grá- 
Gioso dussociar uma senhora numa excursão cy- 
alisa ag 

Eazem-se tandem de simples e dupla direcção: 
ns e outros teem partidarios; para acompanhar 
“ma senhora, 0 tandem de dupla direcção é pre- 
ferivel, porque. permitte ao cyelista ceder à sua 
compuhheira, mesmo não exercitada, 0 logar de 
diante; onde” póde gosur 4 vontade 9 panorama. 

ta, em geral maior e pondo o seu selim 
» alto “verá por cima da cibeça della. Alem 
“abisso, quando quizerem parar, 0 crclista facil 
“mente se apea é logo que esteja em pé segura a 
“machina é ajuda a senhora a apear-se, 


O inconseniente do isndem de dupla direcção 
é quando os guiadores se contrariam, quando os, 
Eselsts volum cada um para se lado ist póde 
Ser um grande perigo, quando se pretende evitar 
iobitamente um obrttculo, E 

Evidentemente era melhor que só houvessem 
tandems de direcção simples e de traz, É notavel 
que os fabricantes não pensem assim. Estou per- 
suadido que o tandem cuja direcção de diante ou 
a de traz, podesse ser supprimida, à vontade, en- 
comtraria Compradores. 


vi 
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ICYCLETIA E A dAvOE 


— Efeitos do velo sobre o desenvolvimento do peito 


Ha muitas pessoas que usam sustentar, com. 
audacia Fila da ignorância, que à velocipedia é 
boa 56 para desenvolver as membros inferiores, 
e que o resto do corpo não tira d'ella o menor 
beneficio. 

Os que assim pensam estão de certo embuidos. 
da idea, cuja falsidade O Dr. Lugrange (de Limo- 
Fes) demonstrou superiormente, que os exercicios 
dos braços são os exercícios por escellencia para. 
desenvolver o peito é aumentar a capacidade v 
tl ou respirator 

Oy exercícios favoraveis ao desenvolvimento 
do peito são primeiro Os exercícios das perons. 
que "os dos braços, porque aquelies augmentam 
mais q necessidade de respirar, porque provocam 
como se dit, mais sêde d'ar, 

ta. sêde dar é provocada pelo trabalho eco- 
nomico mais importante que 0s musculos das per- 
nas, faraças À sua massa), produzem num tempo 
dao. 

Os exercicios das peruas, solicitando a entra- 
da d'um volume d'ar mais consideravel nos pal- 
mões, amplificam estes orgãos, distendem-nos e 
estes, por sua ver, dilatam a caixa ossea « mus- 
culosa que os contem, 

É" pois contenente que é tistendido pelo con- 
teudo. 

As Ereanças que correm, que saltam, que dan- 
sam a corda ou se cotregam a dirertimentos do 
mesmo enero, desenvoleem muito melhor os pul- 
mes é o ihotax do que os que executam, com 
medinére alegria, movimentos cadenciados de 
tensão, Nexão e elevação dos braços, 

De todas as machinas usadas, até hoje, na pra- 
ticados exercícios corporaes, ão ha outra, de ce 
to, que seja mais propria do que a bieyeletta para. 
o desenvolvimento do pulmão. 

Adimittamos, bem entendido, par 

à, sobre à múchina em condições de res. 


isso queocor- 


redor est 
piração perfert 
E" necessário que O esforço ou a velocidade 


não precipite esta a ponto de a tornar curta, su- 
perficral, accelerada, incompleta. É 

Uma respiração que excede trinta movimentos. 
mam minuto produza fadieu e 0 dorido dos mus. 
culos do peito, e torna-se causa d'importante es. 
torvo para o coração. 

Ha uma maneira de 


respirar bem em bicyclerta, 
corre 
elas 


as posses dum corred 
pacidade respiratoria; por outras palavras, pela 
quantidade dar que ellê pode ormazendr nos pul- 

Para respirar bem é preciso evitar uma posição, 
sobre o slic quite expanção horcics. 
E preciso tambem, se se caminha com certa rá- 
pidez, com vento pela frente, inclmar a cabeça 
Ye modo que a pressão d'ar exterior não se opo- 
nha à saida do ar infenor e expulsão do acido 
carbônico, E! preciso evitar tambem — 2 este con- 
selho é particularmente dirigido ás senhoras, — 
os fatos Que apertem muito à cintura e obstem 4 
ampliação torácica. 


2— O velo estimulando funeções digestivas 


pela 


Todo aquelle que faz eyclismo passeando ou 

ndo, sem abusar da velocidade ou da exten- 
são do caminho, não pode ocultar que este exer- 
cicio consttue um aperitivo de primeira ordem, 
é que, mais agradavel e seguramente que todos oi 
pretendidos estomachicos, abre de par em par a 
porta aos alimentos. 

À explicação physlologica é facil: o trabalho 
das massas musculares postas em acção augmen- 
ta 0 movimento desassimilador e este pela sua 
parte estimola a necessidade de respiração. 


Prohibem-se os exercicios gymnasticos, depois 
“das refeições importantes, para não estorvar a di 
Restão: do mesmo modo se deve apontar os in- 
convenientes que pode trazer o andar em bieyelet- 
ta depois de ter comido abundantemente, 

Se os musculos alliciam em si q sangue que 
deve ir para o estomago, no momento em que 
este orgia lhe pede auxilio pará a transformação 
dos alimentos que lhe foram introduzidos, asfune- 
sões diesta viscera solirerão, e em gráio tanto mais 
Pronunciado quanto menos habitual for 0 exerci- 

Às experiencias demonstram que, em certos: 
animass obrigados à correr depois das refeiçõ 
às alimentos passam-lhes para o intestino muito. 
depressa, isto é sem terem suficientemente sof- 
frido a atção chylificante do estomago. 

“Sabemos que, no homem, 0 estomigo é um or= 
gão muito caprichoso, ora iúito indulgente, ora 
muito susceptivel, Cada qual deve saber contar. 
com elis e reguiar-ihe a hygiene, conforme us 
suns disposições « caprichos funceionaes, 

Quando se vinja, é melhor fnzer a principal re-. 
feição à tarde do que no meio do dia; tem-se 
assim o tempo necessario para digerir socegada- 
mente, 


I—A bigyrelenta ha mulher 


A velocipedia tem adversarios. Estes são pri 
“epalmente numerosos em relação à velocipédia 
feminina. «Comprehendo, dizia alguem chelo de. 
preconceitos, que uma mulher faça equitação por 
Sistração, ou para a saude, mas que ella ande so» 
bre uma machina que a obriga à trabalhar des- 
graciotamente com as pernas, é de muito mão 
gosto. .., « ainda ha outras considerações que 
podem interessar aos medicos 

“A senhora convenientemente vestida, isto é 
um lato apropriado no seu sex, 

e o selim da bisyclenta, pedalando com des 
24 e regularidade, não é menos interessante que 
a amarona montida no seu rocim é palopando, 
num movimento alternativo de búixo para cima! 
é de cima para baixo, 

uanto 40 mérito Ja exercicla do eyelo com 
parado com o do cavallo, 0 primeiro é principal» 
mente activo, por conseguinte mais hygienico, &, 
sob o ponto de vista medico, ha mais proveito q 
tirar do eyclismo do que da equitação. 

Finalmente, as considerações sobre os perigos 
que pode ofitrecer a velocipedia à mulher teem. 
sido muito atenuados por aquelles mesmos que 
os tnham primeiramente posto em evidencia, 
Asse (para citar um ennre os mais competentes) 
o dr. Jinié pronunciara-se poe partidario da 
eletta para à mulher, baseundo se na penosa 
repercunsão que púdia exercer o trabalho de cer- 
tos musculos sobre os orgãos da bacia; não reco 
nheceu prejuizo algum, múis tarde, pelo que mo- 
ificou a opinião depois de estudar bem o 
sumpro, 

Diz-se que a bicyeletta é tão funesia à saude da 
mulher como à múchina de cozer. 

O perigo é illusorio d'ambos ox lados, sempre 
que não exista uma trepidação constante de modo 
à favigar 0 systema nervoso, 

Mas 0 argumento principal a favor do vélo, diz 
Tinié, está em que com fatiga egual e com alfec- 
ções "genito-urinarias. ogunes, provocadas, pelo 
movimento d'um e d'outro apporelho, o trabalho 
do pedal do vélo faz-se no ar livre, emquanto que 
9 do pedal da machina de Coser fiz em ur ve. 
presado, n'um quarto ou muma officina, onde a 
ventilação é muitas vezes má. Julgo pois diz elle, 
gue o Tal que pode prove da bicicleta é ga 
mente compensado pelas condições em que OR 
movimentos se rena 

excelente manual intitulado: La Santé par 
le Trieyele o Ur Seunings refere numerosos ves. 
temunhos, de pessons dignas de Fé, a favor do ci- 
elysmo para 6 bello sexo Estes testemuhi 
Tiumpham dos prejuizos e pôsm de parte apt 
pifes. contingentes que teem por hase Uma ide 

Citaremos a opinião do dr, Lutand, gynecolo- 
gista muito conhecido: «O cyclismo moderno 
na mulher favorece a funccão regular do appares 
lho utero-ovarico.» Nunca Lutand verificou que o 
exelismo produzisse qualquer perturbação nas 
rpslheres que o exereiam. 5 ouro tanto io pos 

ia dizer da equitação, 

Eis a opinião d'Um especialista inglea, Albutt: 
«Tenho por costume aconselhar & dia, 
dentro de racionaes limites, em muitos casos de 
fraqueza, pobrera de sangue, nervosismo, más dis 
gestões, 'entorpecimento do figado e em outras 
doenças funecionaes ainda especiaes ás senho- 


"armino citando à opinião d'uma dotora: 


pé ide RR ia 
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«O exercicio do cyelo é de grande valor para 
as' senhoras, debaixo. do ponto de vista hygienie 
o, Principalmente para aé senhoras de certa eda- 
de, postas pura » rutição que não sentem 
orsa, em saude para emprebender extensas ca- 
minhadas. + E 

“As senhoras delicadas e as meninas 
tm grânde proveito, com a condi 


Centenario do 


cios de velocidade e as grandes caminhadas. Quan- 
do ar senhoras deret prelo Quando vise; 
andando dez, doze € mesmo quiere llomeiros 
por hora, conforme as aptidões adquiridas, dee 
Eansando, de vez em quando, logo que se sintam 
fatgadas; quando Tiwarem a 40 Ou So kl: 
irá. bem, prinipalmente se se vestirem com vm 
fito aprópriado, que não lhes folhe a iberdade de 


je esta não emprega bastante às forças que lhe 

HER nr 
lar alimentação; é porque ella não gasta o que 
consome. 

Ora, 0 cyelismo contribuirá para a sua activi 
dade satural. Mas é preciso que se pratique pr 
gressivamente, sem precipitação, sem produzir 
figa exagerado, de outro. modo excitará 0 sys. 
tema nervoso em vez de O calmar. 


nascimento de Joaquim Lopes 


«Quanto ás senhoras. que soirem de doenças 
especiaes ao seu sexo, devem ouvir, sobre tó 
opinião esclarecida dlUm medico ao torrente des» 
CE aport. SG 

dE preciso, quando se aconselha o eyolismo a 
nega” Senhora, insistir na moderação, a principio 
Principalmente, atendendo. que os eifeios pre- 
Wiicifes'que podem apparecer nas principiantes 
hroveem geralmente do excesso 

20s melicos concordam proscrever os exerei- 


O PATRÃO JOAQUIM LOPES 


respiração nem os movimentos e não as exponha 
Esiriâmentos quando estiverem suadas. 

jo que venho uma epocha em que 

todas as mães intelligentes adoptem a velocipedia 

para as suas filhas, cujo systema nervoso se des: 

Equilibre pelas condições sociaes em que vivem. 


4— O eyelismo na mulher nervosa 


Just Luxas-Championniêre diz que uma das. 
s6es quê excitam o nervosismo na mulher, é por- 


Aciuará efficamente tambem no moral por- 

qe um exercicio. muscular. que prejudica, que 
axcita, pode modificar o caracter os habitos das 
mulheres, que solirem principalmente privacio 
exercicios, e insuficiencia de meios inherentes 
& sua actividade em vigor. 


S—O eyelismo na mulher obesa 


O exercício regular da bicycleua obsta à obesi- 
dade. 


O CYcLISMO 


O OCCIDENTE, 


Nas classes. Iaboriosas a obesidade não se no-| 
tá, Encontra-se nas múlheres que teem meios é 
que se esquivam aos trabalhos activos. 

Uma das fortes razões da obesidade, é a insuf- 

ficiencia ou » privação do exercicio. muscular 
jato à uma alimentação muito abundante ou mal 
ivirida e a habitos hygiemicos deploraveis. 
O cyclismo tombate a obesidade actiqndo as 
combuistões organicas, mas importa tambem, em 
certa epocha principalmente quando o corpo tem 
tendencia a engrossar, observar certas severida- 
dês no regimen, tanto em relação a quantidade 
“como d qualidade dos ingestas 

Para prevenir a obesidade em vez de comba- 
telka, um exercício moderado e regular, combi- 
nado com um modo de vida hygienicamente pres- 
“ripto, pode bastar em geral. 


B=A bieyeletia na juventude e na adolescencia 


A bieyclerta é precioso aniliar em todas as 
eutes da vida sabendo aproveital: 

O, atgumento, tantes vezes levantado, das de- 
formações da esqueleto, na juventude, pels biey- 
eleita, caiu por terra quando Just Lúcas Cham-. 
pionnlóre o destes, O 

Demonstrou pela experiencia e pelo raciocinio. 
que a bicyeletta sendo um exercicio d'eguilibrio. 
perfeito desenvolve com certa harmonia tadi 
musculatura humana, € que os melhores cy. 
tas so, sob o ponto de vista plastico, homens 
Perfeito». Sobre isto, não ha Dbjesção possivel, 

Não é menos verdade que ha cértos temper 
mentos que se uppóem aos exercicios U este ge- 
nero ma juventude, 

O crescimento produz disposições morbidas nos 
aparelhos «e toda & economia. O coração está 
sujeito no que se chama bypertroplhia de er 
mento, Discute-se muito boje à notureza westa 
ypertrophia. 

ja o que fôr, é preciso não forçar este orgão. 
a exercicios muito violentos. 

O periado do crescimento dos ossos e das sol- 
dladuros. osseas não está serminado, d'onde uma 
predisposição. morbida para as osteltes, osteo- 
myelites que resultam muitas vezes do excesso, 

Os bronchios, o estomago, são muito susce 
veis nesta edade e devem ser 0 alvo de continua 
vigilancia. 

O evelismo moderado é util, mas pode ter pe- 
rigos io caso contrario, 

Deve-se recear muito as consequencias do ex- 
cesto, pela auto-intoxicação que d'ubt resulta; o 
excesto enverena. o arônisnio e enfraqueci 
“lo que provem uma constituição medica particu. 
lar menos resistente que favorece as infecções. 

lividios, o exagero do exercicio. 

produz a canséira chronica e à neurosthenia, o 
Espoto nervoso, 

omo fu notar O dr. Peut 
fas nleeciosas, estando os orgãos esenciaes pro- 

lamente enfraquecidos, é imprudente entre- 
gt-se qualquer a exercicios violentos e fstigar 
Estes oriios, À doença deixa muitas vozes ves 
os protundos, susceptíveis de se curarem no tim 
de algum tempo, mas que tornam-se irremedi 
seis Quando o exercicio lorça 08 orgãos 


seguida a doen- 


7>A bicyeletta nas meninas 

Encontramos, netualmente, múitas meninas que 
teem nervos multa antes de terem razões para os 
ter de que provem isso 

“A's vezes da hereditariedade, outras da educa- 
são mal dirigida, du exaltação da sensibilidade 
por leituras, prazeres, divertimentos inopostunos 
& outras veres, não poucas, da creação aperreada. 

O melhor meio à opõe a esta invasão funesta 
do influxo nervosa sobre os sentimentos affectivos. 
é fazer desviar este influxo para 08 musculos, que. 
o utlisarão 46 modo muito favoravel ao estado 
physico é mental. Tal era a reflexão que fizemos 


A ma Fespaitavel senhora que se quelxara amar: — 


amente dos cuidados que lhe dava sua filha, cu- 
a superacitabilitade nervosa eru verdadeiro sup< 
plicio, 


qmes; que, sem elle, não pode haver — como diz 
Fonssgrives, vigor, raça, nem belleza 

«Mas. não posso passear, me replicou ; apenas 
dou alguns passeios, sinto:me fatigado, abatida e 
desejo ver-me em caga. O meu corpo, magro co. 
mo vê, é muit pesado para as minhas pernas. 

— Pois, minha filha, dispenso que ns pernas lhe 
Jevem o Corpo, ande em hicyeletta, com um bo- 
cadinho de animo e de boa vontade, aprenderá 
depressa, e a breve trecho pelos movimentos dos 


feriores, que é forçada a executar 
s musculos hão de se lhe desenvolver, forttcar 
E adquiri bastente força para poder loctar con- 
tra 05 efeitos desastrosos da sedemtariadide. 
mo É facil comprehender que 

é nervcsa experimente impor- 
dades perante um excreicio pintico 
que exige serenidade, sangue frio e Certo grão de 
tensão aialgurs grupos. musculares pouco aptos 
para supportal-a durante muito tempo, era na. 
trad, iPextas condições, preparar a mena para 
velocipedia por uma médicação que Tosse nú mes- 
mo tempo tonica e calmante do systema nervoso, 
é que lhe tornasse os masculos mais resistentes 
á Gti. 

For o que não tardou por meio de kola e ablu- 
ss fist de corta duração, seguidas de rcções 
Estima 

Adquiri depressa a aptidão de pedalar, en, se- 
guida!a Vontade de passear, €, em pouca? sema- 
nas, O estado geral da menina experimentou me. 
lota. kradval! acompanhada da resppsrição: da. 
tranquilidade no ppparelho nervoio. 


&— Aceidentes da bicyeletta 


Os aecidentes ds hicyeletta oiwervam-se em 
duas condições primo em individuos doentes 
para 


juem qualquer esforço é causa de perigo; 
divíduos sãos que abusaram em 


Os aceidentes cardiacos são os mais graves é 
resultam das cordas muito longas é principal- 
ameite muito rapidos 

As intermiltencias observam-se 9 major parte 
das vezes nos individuos de certa edade. Podem 
vir acompanhada» de sensações mais ou menos 

Nos Meorupathas, nos neurosthenicos, nos hys» 
tericas O coração torna-se muito eritavel; ha pal- 
pitações constrieção thoraica phenomenos de 
bolso angina de peito. 


far iietonat, ou uma aspatotia aguda em indir. 
duo que mãe upresenaio omericemente espécie 
alguma diego card 

(O orteri-sceerisos dever amar em bisyeleta 
com muita prudencia; estes. doentes podem ser 
corn metidos de verbos Age d togiaade 
peito, eoja consequencia e muita vezes 9 morte. 
O e Put obsetrou muitos casos destes. O dr 
Red vi um ataque angina depoi da ascensão 
Pla encosta cora O venco GPA Di guiro 
cinco, mezes o doente apresentou signaes de die 
laiação sorria que só detapparecenie abando- 
mundo: bleycle, 

O di, Launoi referi à Sociéié des hopitaue o 
caso dum doente atacado dnsuficieneta aorta 
em seguida a um excesso de bisgeeta Umrapae 
“igordio. percorria frequentemente a distancia 
de Pari à Rouen e vicenersa, to é :6o Klome- 
ten em 14 hora. Um dia, sento grande palpia- 
dão do coação é a part Jena eve um sopro 
Sinmuficieneia morto de tal modo intemo que o 
proprlo: doente percebia e mesmo quem esta 
Protimo. À, intelsidude d'este sOpro era produ- 
Eid por uma róptura valvulas 

ob a fofisenca da fatiga do coração e da ex- 
 affteções cardiaas tente podem ma- 

Odo Legendre observou rapargtsculo 
Sperto mitral se promunctára por phenemenos 
evito dolorosos, parecendo anteriormente inde- 
mes de qualquer afiseção orgânica 

Ealmmente, podem obsertar-se palpilções a. 
chperdia é phenomenos de curpilara é de com. 
Fita 

PAGE tarado pequena Ipoca neta O 
ssonte o mesmo Bo 0 comaço é de que 
Dica 

Apor faigis excenivas, pode se desenvolver 
um Perdadeito estado po que é 0 resultado 
Sumo outça intoxicação pelos productos de des. 
masimilação e pelas tons aceumaladas pelo tr 
balho musenlr proiongado nos humores do or- 
ai 

Levy-Simgue, de ques são estes apontem 
tos; cita egualmente 9 seguinte caso de Mathis 
Um rapaz de 30 annos tare aceidentes fel de- 
pois iPuma corida de ay horas no velodromo. Os 
Eecidentes manifestaram-se de noute s houve he- 
moptyss abundante e palpitações dôlorasas, À 
Temprara. sabio a, ape peenanêcen diante 
quatro dia acima de 39º pasa descer braseamene 
te à temp. normal, Hovve alfuminaria,cephales, 
ertgem, phenomenos yphoddes crianca 
roxeas Tenticalares; a albuminária osementava 
Som a repetição do exercícios é provavel que 
fosse o resultado descariatima antigo. 


Entretanto, é certo que a albumina pode apa- 
recer em individuos anteriormente sãos, 

O dr. Muller observou, a proposito disto, doze 
individuos de boa saude, entre clles sete. não tie 
aham albumina antes da corrida, Depois díesta 
notou albumina em seis e 0 sedimento da urina 
continha enormes quantidades de cylindros uri- 
narios. Pelo repouso tudo desapparecia 

O exercicio, mesmo moderado, da bicycletta, 
pese dor albumina com presença de cylindros 

sta albumimuria, devida a fatiga, desapparecs 
pelo repouso, mas ni 
Decasionar néphrite, 

Ao contrario de Muller, o dr. Guillomer nunca 
engontcou albumina nos individuos que observou, 
até mesma depois de andarem 700 kilomctros. 

Tem-se observado tambem congestão do figado 
depois de corridas prolongadas é 

5 orgãos genitaes podem ser prejudicados 
pelo abuso da bieyelerta, principalmente se teem 
alguma affecção inflimmatorio, ganorrbea, epidi- 

tes antigas mal curadas, hyarocele, etc, 
um artigo. publicado nós Amales des mala- 
dies des votes genitourinaires, O dr. de Perpor 
descroveu 95 Iesões das partes molles que são 
comprimidas pelo selim. Não me reliro à especie 
“e contursão, que desaparece, feia pelo uso do 
selim, Reliro-me a0s sckvintes phenomenos: com- 
pressão dos grandes labios e dh retra nh mulher, 
o que produz frequente vontade dlurinars Com 
Peceso, dy velas hemarehoidarias o que produz 

Alguns, do contrario, afliemam ter curado as 
hemorchoidas com o uso da bicyeleta, é à razão 
está. na massagem continua exercida pelo selim 
sobre o rebordo hemorrhoidal. 

Outros queixam-se dlereeções penfveis, de con- 
gestão prostaie à ponto de haver retenção d'uri- 
ma º 


ha certera We não poder 


À insensibilidade das partes genitaes e do pes 
ineo pode provir is vezes das compressões ner- 

Certos afecções urinarias podem mpgeavar. 
ou Complicar-so, Gystiles, abcessos podem appa- 
recer em vegulda à exercicios langos e violentos 
em doentes atacados de blenorrhupis. Feridas e 
ropluras da urethra podem ser ocasionadas do-. 
pois de quedas sobre o selim, icando-se escur- 
Tanchado. 

Nas senhoras, sobrevem hematomas vulares, 
casos de nephroptose em seguida a bruscos re: 
soltos da rmachina, congestões do utero é anne, 
xos. 

“Tem-se accusado a bieyclerta de protlziro ona- 
mismo ma mulher, Esta opinião é muito contesta. 
vel, porque sendo. 0 sport velocipedico uma di- 
versão que distrahe e fatiga, deve dar logar antes 
doppostção contra esta pratica, 

tras doenças se rem atribuido à bieyclerta, 
Segundo certos ductores, o seu uso prodaz arthri. 
tes, em particular a arthrito mesdiosinrsica, hyidar- 
tiros chranicas, inflommações. epiphysrihk nos 
Indivíduos novos cojo systéma osieo Está cm Via 
de desenvolvimento, congestões cerebraes nas 
pessons predispostas, etc, ete y sem contar fr 
cturas dos membros, luxações resultantes de que-. 
das é nccidentes que podem ser 0 efleito do sport 


velocipedica, 
(Cantina). 
— e — 
O REI DAS SERRAS 


Mamona About 


1 
nanol-sravhos 


parece estar zangada, Tem queixas a fuzer-me 
“tos homens que para aqui à trouxe 

— Um horror! lise ela. Esses patifes prende- 
sam-me, atiraram-me do chão, roubaram-me, ex- 
tenuaram-me é deixaram-me imorrer ve fome. 

— Queira desculpar. Vejo me, obrigado a em- 
pregar homens mal educados, Não foi com con- 
Sentimento meu que tal praticaram. E ingleza? 

DE de Londres! 

Já Já estive. Conheço « admito 05 inglexes. 
Sei que gosam de excellente apetite e pof isso 
já nes ofereci estes refrescos. Sei tambem que ns 
pessoas d'essa nação só trazem em viagem O que 

tamente lhes é necessário; nunca perdoarci. 
phocles ter-lhes tirado tudo, muito menos. 


ao 
sea sr2 É de bon condição, 
Pertenço á melhor sociedade de Londres. 
— Queira tomar conta do dinheiro que lhe per- 
tencia Etica? 
— Está claro 


té saquinho não era seu? 
TE" de minha filha. E 
= Queira tomar conta tambem do que é da sr.» 
sua filha. E então riquissima ! 
— Sm, st. 
T Estes objectos não são do sr- seu filho 2, 
Este sr. não é meu filho, é um allemão. Sen- 
do eu ingleza não ere natural ter um filho alle- 


justos Tem portanto à sr= os seus vinte 


Tm tapete para estas sr:+1 Tem então para 
cia de ara francos? 

rio ia 

ma Súphadies é um unste a que hei de dar 
ama são, ogeetes, manda Já preparar 0 jo 
Sto s7 54 Ber possivel, minha. sex que seja 
agro? 

DE claro que o sou. 

Tas quer pena terem-a tratado assim! Co- 
gs provem to ho pet em rh 
mas 

“conheço o ministro de Inglatera é se al- 
pote se atbveo À 

o inha sea VE conhece tambem negociam. 
tes banqueiros 

oO ÃO, que está em Athenas, conhece 
áfmiios banquéltos. 

E No ima quanto me sito foi... Chez 
art aquir Sophovies e pede perdão a ess se- 
oras 


O Sophocles rosnou umas desculpas, 

O Rei continuou: 

— Estas are são. umas inglezas muito distin- 
ctus, com” uma nqueza de mais dum milhão, são 


embalada de Inglaterra e 0 irmão, 
que est em Athenas, conhece todo» 
ros da cidude, % 
= Ora A está! exclamou M em Simons, 
O ci continuou: 
— Devorias ter tratado estas st: com toda a 


recebidas. 


axe as até aqui com toda a cautela, 
= Para quê? murmurou Mary-Ann. 

DE nem sequer lhe tocar no que era del 
Quando à gente tem a honra de encontrar na ser-| 
ra senhoras como estas, cumprimenta-as respeito-| 
samente, tral-as até no campo com todas as ceri- 
montas, guarda-as com toda a circumspecção e 
olferect-lhes delicadamente tudo quanio fôr ne- 
cessario, até que o irmão ou o embaixador nos 
envie um resgate de cem mil francos. 

Pobre Mes Simons! Querida Mary-Ann! Es- 
tavam muito longe de calcular uma conclusão. 
atageilas | 
eu, que sabia a que pare fala 


, disse lhe 


logo; 

DO que 05 teus homens me roubaram podes. 

ardal-o; de mim não vês mais nado. Sou po- 

ré, meu pae não tem nada, meus irmãos comem 
múta vez pão secco, não conheço banqueiros nem 
embaixadores e. se' mé vais sustentar esperando 
resgate, já te digo que tens que espere. — 

Vevantou-te nã assembleia um murmurio de in- 
credulidade, e 46 o rei pareceu querer me acre. 

rar. 

"—Se assim fôr, não ficards comigo contra tum 
vontade, Vai te, sia senhora dar-te-ha uma 
carta. pára seu irmão e hoje mesmo te darei l- 
berdade, Entretanto, se quizeres par ahi ficar bm 
dia ou doi, tens a serra ás tuas ordena, Suppo- 
nho que não vieste até ch, carregado com essa 
caixa, para observares as vistas. Ê 

Este pequenino discurso aliviou-me, Lancei em 
volta" de mim um olhar cheio de satisfação, Tudo 
me pareceu muito menos terrivel, Não me pare- 
ceu mão passar na serra uns dois ou tres dias. 

Calculava que os meus conselhos não seriam 
de todo muit ary Ann. À pobre se- 
nhora, estava num tal estado de excitação que 
poderia. perdel-a, Era cupaz de não querer pagar 
O rosgate, Antes, que a Inglaterra a soccorresse, 
seria “muito capaz de atrahir qualquer desgraça 
sobre uma cabeça encantadora. 

E dubi, havia ainda a minha paixão pela hota- 
nica, À flora do Parnes é tentadora em fins de 
abril, Ha por aquelias sercas cinco ou seis plan- 
jas o raras quinto celebre. Usa sobretudo: a 

na yariabilis, descoberta e baptisada pelo. 
ar, Bory de Saint. Vincent. Como consentir uma 
tal lacúna no meu herbário e apresentac-me no 
migeu de Hamburgo sem à ana ariabis 
ondi partanto: 
— Aceito a tua hospi 
condição, 

— Qual? 
= fas de dar-me a cais 


lidade, mas com uma 


dição tambem. 


e para que te serve. 
por issol... Serve-me para guardar as. 
plantas que apanho. 

aeri Para 'que as queres tu? E para as ven- 


Ora essa! Eu não sou negociante, sou um 
salão. 

O ei estendev-me a mão, satisfitisimo. 

2 Bravol A aciencia é uma coisa bella! Os 
song vês er nabo opostos netos alves O 
Venham a ser, Nós e que não tivemos tempo para 
js É Ina ua tra fato mono ento To são 

os 


to! 
= Dio-lhes bons logares, hein? 
Vs vezes. 
pagam-lhes bem 2 
sim, assim, 
em-lhes ds vezes umas tinhas nos casa- 


cost 

— De tempos u tempos. 

ma questões entre cidades, porque todos as 
querem 

— Na Allemianha acontece: 

—A monte d'elles é um 

T Com certeza. 

Ora muito estimo! Não tens portanto ra- 
26e% de queixa contra Os teus parricios. 

— Pelo contrário! À franqueza elles é que me 
permite jar pela Gre 

— São elles que pagam. 

— Desde ha seis mezes. 

?s então muito instruido. 

ou doutor. 

ja povto mais alto na sciencia? 
= Nenhum! 

DE quantos doutores ha por lá na tua terra? 

Não ha com certeza tuntos como generaes 
em Athenas. 

Bem! bem! Não roubarei 4 Allemanha um 
homem tão extraordinario, Que diriam por lá, se 
soubessem que estás prisioneiro nesta serra? 

— Dyriam que cra uma desgraça. j 

= Ora pois! Para sálvar um homem assim não. 
será demais um sacriliciosinho de quinze mil fran- 
cos, Pega da tum caixa e vai, continua nos teus. 
estudos! Feliz mancebo! Vê lá quanto um título. 
de doutor te augmenta o valor possoal! Se fosses. 
tm estupido. dleixava-te ir embora sem um cen- 
tesimo de resgat a a 

O Rei não quiz ouvir nem as minhas objecções. 
nem as interitições de Mw Simons. Levantou a 
Sessão é apontou-nos com o dedo para a nossa 
casa de jantar, Mes Simons declarou que estava 
prompta à comer o jantar, mas que nunca puga- 
Fis a conta. 

Mary-Ann parecia muito abatida, mas, em ple- 
na mocidade como estava, não poude deixar de 
soltar um grito de entbusiasmo, vendo em que 
lindo logar nos baviam posto a mes 

Era um cantinho de verdura encaixado entre os. 
rochedos escuros, Uma erva fina é apertada for- 


alamida Je pablica? 


bada toda azul, Dois abutres, que pai 
muito em cima, pareciam ter sido ali postos de 
proposito para encanto dos olhos. À um canto da 

uma fonte límpida como um diamante en. 
taça rustica e, trasbordan- | 
do, deslisava rata pelo declive 
do monte, Estirava-se d'esse lado a vista até o in- | 
finito pára o lado do frontão do Pentelico, do gran-| 
de palacio branco, que domina Athenas, dos oli-/ 
vães sombrios, da planície poeirenta, do dorso par- | 
«o do Hymeto que lembra as costas recurvadas 
d'um velho, e d'aquelle admiravel golfo Saranico, 
tão azul que parecia um pedaço recortado do. 


À simplicidade com que fóra posta a mesa era 
verdadeiramente hecaica: um pão negro, cite c 
Ihado, grandes azeitonas Um odre pelludo arre- 
dondava o ventre ao pé duma caneca de cobre. 
ingenamente cinsclada. Um queijo de ovelha 
embrulhado num guardanapo conservava à for- 
ma de como fora neile apertado. Cinco-ou seis al- 
faces offereciam-nos uma boa salada, mas sem 
tempero. 

O Ri pusera ao nossa dispor o seu faqueiro de 
campo, umas colheres de pão feitas á navalha 
Para maior juto tinhamos os garos dor nossos 

Não haviam levado a tolerancia até no ponto 
de nos offerecer carne; mas um bello tabaco 
dojrado promettia-me uma excellente digestão. 

Um oficial do Rei for encarregado de nos ser- 
vir € de ouvir o que dissessemos. Era 0 medonho 
Carhiote, que sabia inglez. 

'M.º Simons, sem perder dentada. dirigiu-lhe 
algumas perguntas altivas.| 


— O seu patrão julgará que lhe vamos pagar 4 
Ra 

> Sim, minha senhora, 

T Não conhece os ingleres. 

— Conhece. É eu tambem. Deime em Corfu 
com alguns mitos distincios: juizes, 

Parabens. Pois esse Stavros tem que puxar 
pela paciencis. 

— Encarregod-me de lhes dicer que só espera 
atã ão meio dia em ponto de 15 de maio. 

DE se não? 

T Terá muita pena, mas corta-lhes os pescos 
sos á senhora e a esta menina 

Mary-Ann. deixou cair o boccado que levava á 
doc 


Bebendo o copo dum trago, 

— Não tenha medo, disse-lhe. E per. 

DE assim que o vinho se conserva nos adre 
Não diremos Que 0 torne tis agradavel, mas, 
ainda assim, bebe-se 

Apesar disso, Mary- Ann ea mãe antes quireram 
beber agua. O" bandoleiro correu para à fonte é 
voltou em tres permadas. 

— Bem devem perceber, disssa sorrindo, que o 
Rei não ja envencnar pessoas de tanta estimação. 
coma às senhoras. 

Voltou se depois para mim. 

— Senhor doutor, tenho 4 communicar-lhe que 
dispõe de trinta dias para terminar seus estudos, 
e pagar o que lhe foi prescripto. Vou-lhes à todos 
fornecer o que for necessario para escreverem. 

— Muito obrigada, disse Mo Simons. D'aqui a! 
gil is pensiremos mio, senão exivermos 

vres. 

É quem os ha de livrar? 

A Inglaterra, 

— Está longe. 

—A policy 

— Desejo-lhes essa ventura, E não querem mais 
nada de mim? 

Quero um quarto de cam 

— Mando buscar nos pastores lá debaixo duas 
as e armam se aqui até que chegue à poli- 


cia 

— Quero uma criada de quarto. 

Tambem é facil, Agarrá-te a primeira mus 
lher que passar... se à policia não se oppurer. 

— Quero fato, roupa branca, talheros, sabone- 
teçum espelho, pentes, frascos de cheiro... 

“iso já é muito, “Teriamos que mandar a 
“Ashenas. -» Conte comigo é pouco com a polícia 
Ago DeUs 16 compadeça de nós! disse Mary- 

nm. 

Um echo vigoraso respondeu Kirie Eleison 
Era o santo wetho, que nos vinha visitar, Cunte 
primentou nos cordealmente, poz sobre a erva. 
tm vaso cheio de mel e sentou-se no nosso lado. 

— Tomem e comam, disse-nos. As minhas abo- 
has offerecem-lhes a soh 

“Aperteialhe a mão. Met Simo 

enjondas- Julgavam 
Pobre homem! Ei 


ea filha volta- 
um cúmplice 
seu proceder 
bem montadi 
“Toda sua sabedoria consistia em comer quatro. 
vétes por dia e conservar-se prúdentemênte enee 
dois vio, Camo & peixe entre duas aguas. Era 
até um donchores Frades dique orem 
e hodra no presente que ela nos trouxe: Dipm 
DEN ao E Con Dura da 
aivel alambique todos os aromas d'aquelias serra 

Por se uia o frade pe on ienç ps 
relrescar, pegou na canees, encheu-a' esvadi 
Fal bebenio á saude de nte todos. 

C Ras, seis Draco, atrahidos pela cu-, 
riosidade, enraram na saia, O frade, portoglrto 
de justiça, foi bebendo à saude de cada um 

Na ausencia do Rei, que estava dormindo a, 
sesta, os paules vinhains om por Um, Culvar & 
nosó conhecimento, Os mais dados pediamme. 
pára que lhes contasse a minha litoras os mais 
Jimidos ficavam atraz dos companheiros, que 
vinham empurrando para cima de n6s. 

E as pulgas subium sempre e a presença dos. 
primitivos patrões tornavam us tão atrevida, que 
Dheguei a hpanhoc na mão umas tre ou quatro 
Eu Sá vão era homem era uam baldio! Mem Si, 
mons e a filha eram muito discretas € por isso 

me confiavam as suas impressões, mas pro- 
Vavam me com Certos sobresátos que ai noçsas 
Ji cr omnes surprebend o aliar 

e trocavam aum desespero e que dizia 
dente a" policia, livra-nos. dos soldar, mas 

em nos Ba de livrar ds pu 
curdo em Ema Coração um sentimento cava 

iróse, paelencia mas ver 


Jheiresco. Que eu 


188 O OCCIDENTE 
sofirer Mary-Aon era superior ds minhas forças. Passos, Anthero do Quental, João Penha, Joaquim. 
| Erguisme é disse resolutamente aos importunos: de Araújo, e Guta E 
j —Fóra daqui! O Rei deu-nos esta morada pa Acha-se tambem honrosamente representada a 
; Fa aqui vivermos socegados, até que paguemos poesia sevilhana. 
9 nosso resgate, À renda não É tão barata que não A edição é primorosissima. 


tenhamos o direito de aqui estar sós. Que teem 
aqui que cheirar? Teem medo que a gente fuja ? 
Por onde ? Pela cascata ? Pelo gabinete do Rei 
Ala! Corfiote, põc-me éssa gente na rua, e, se que- 
res uma ajuda, eu va dou. % 

Foi dito é feito. Empurrei os mais indolentes, 
acordei os dorminhocos, sacudi o frade, e d'ali a 
um instante toda a malta com suas pistolas e pu- 
nhiaes deixou-nos, com uma docilidade de cordei- 
ros, o campo livre, 

istavamos sós com o Corfiote, Vir 
M. he 


sm Simons e dissé 

= Éstamos em nossa casa. Quer que dividamos 
o quarto em dois ? Basta-me um Cantinho para ae. 
mar a minho barraca. Detrar d'squelias arvores 
mê acomodarei e cedo-lhes o resto 

Os meus offerecimentos não foram bem: acolhi- 
dos, O que cllas, parece, queriam era ficar com 
tudo e que eu fosse dormir com os salteadores é 
com as pulg 

O Corfiote applaudiu a combinação, que lhe fi- 
cilitava a vigilancia. Ficaria dormindo junto da 
minha barraca. Apenas exigi entre nós uma dis- 
tania de seis pés Inglezes.| 


me para 


(Continua), 
— ore 
SCIENCIA MODERNA 
x 


APIOVEITAMENTO DE HasiDuos 


Se é consideravel a quantidade do carvão que 
diariamente se consome nas grandes fabricas in 
dustrines, não é, sem duvida, tambem msignih: 
cante a porção de pequenas púrticuas de carvão 
que se perdem na aimosphera arrastadas polos 
Hites da combustão, as quis todas reunidas, ai 
a poderiam forneger uma quantidade muito 
* ciavel de combustivel para a alimentação de cal. 
deiras. 
Aproveitar essas particulas seria realmente um 

facto de que resultaria uma immediata economia 

Parece resolvido este grande problem, quere: 
presenta, sem duvida, ut grande passo rol cam 
aihar da felencia moderna, tendo-nos sido dada a 
Sua solução pelo lustre engenheiro feancez Me. 
Delamare Deboultevile, 


te processo consiste em aproveitar a massa 
Rngóia Que se expande na atmosphera expeltida 
pelas chaminós das fabricas e constituida, por rest- 
duos de carvio, libertando-a de todas ns impure- 
zas. que n'ella possam existir. aaa 
Esta massa BArosa Que em seguida no 

mente fornecerá o calor nos mesmos fornos. 
Ho, por consegulrte upa se vê, uma econo- 


5 
ja calculado em 829 culorius, o poder de um 
amada da mst a seja 1:06 calorias por 
eubico. 
demos Suppór q)! 5000 kilos da mate 
az0s3 O sejam 47000 de materia wtilisavl pros 
deem ma fonelui de Ferro Fundido, um Mito 
forno, or 
O mesmo naturalmente succederá em qualquer 
| outra fabricação, desde que se dlzs um jrocáuso 


|] 


lecerto hade agradar aos 
metalurgica. 


Antonio A. O. Machado, 


TESS 


NECROLOGIA 


LAGARTIO 


Trata-se d'um hespanhol, d'um toureiro dos 
mais conhecidos, dor que tialosos anna, os 
roduticam nas praças a Penna ceras os 
Tava um haspanhol para me bela pesa 

Copiamos dum jornal: «EI que ba escutas 
la múgica palabra, de Cante el ques Bão 
“cantar á Guyarre, delamar a Evo, es «polio 
di y ha visto torear à Lagarto, pede deter 
únguna classe de reservas que 6 le queda saio 
Po ndmiraça E 

Só tivemos o posto de ouvir Gayarre é de ver 
Rafael Molina e [embrá-nas que todos comunics 
de pé appiaudiam com delirio, acenavam eo se 
lenços Aritavam bravo. com euthosiasmos 

TRoidel Molina, Lagarto, vela maias vezes a 


+ que exploram a indust 


LAGARTHO 
Fateciho es 26 DE JULHO DE 1900 


Lisboa “touresr ny velha praça do Campo de 

Anna. Era com Carmona, Frascuelo, dos 
do publico, 

entendedorês 


qts, Lagantijo pela 
relevava na arte clas- 


bastantes annos, cortada 
a coleta, Rafael Molina todo sc entregára à vida. 
de lavrador, passando os dias na sua fazenda 


proximo de Córdova. 
Era homem de fino espirito. Dielle se contam. 
ctas do fina graçs, genuinamente 


muitas aned 
hespanhola. 

uito devoto de Nossa Senhora e muito amigo. 
dos pobres, morreu elcistâmente, chorado por 
quautos o «conheceram e por aquelles x quem 
valeu em muitas desgraças. 


Recebemos e agradecemos: 


O Syndicato Agricola, por. Luiz de Cast — 
Separata do Bolt da: cal Anocinção Contra da 
Agricultura Portuguez. Lsboa, 10 

"Todas as publicações que digam respei 
cultara teem para o noto pat exespelonal dm 
porancia, porque é da agrisúltura que, segundo 
Indiscutivelsavetoridades no assumo cado dez 
Vemos eperar; é ess interes sb de ponto 
guando quali strip sabre a especaldade 
dpparece firmado por um nome cuja competenas 
está de ha muito provada e demeniteadaVesmo o 
de D. Luiz de Castro, exeriptor de rechnhecido 
merio « notaveis apitiões, é cuja lia dove 
Ts é já valiosa : 

Mescto para 0s que não teem interesses dire- 
cxamente ligados a Questões agricolas é eorioiie 
vila leitura do preseme opussuls 


Mazzolino di Poesie Portoghesi e Sivigliane, 
tradotte m ilatiano — Prospero Peragallo — Genoa, 
1900. 


Tanegavelmente o nosso venerando amigo rev. 
Pronpero Pera presta um bl servo ásia 
teas Portugveras, e em especial 0 ngsos poetas 
de maior nomenta, tornando conhecidos Hedhos 
das melhores prodsegões, que trasiada para a suá 
formosa ligus por Ibema que muito é honra e 
attesta a sua grande competencia e estudo, pro- 
corando, consêrvar na verão, com Uma ndlvei 
ditado, toda a boas do eia 

No presênte volume é na pare gue dis respeito 
a Portuga, encontram-se além de seis soneios de 
Camões versos de Almeida Garret, Souves de 


dog 


Vilo de Lisbonne — Mónoir dese 
es produits encoydz par Pabettoir Munteipd de 
Labor à Pepostion Unicerslie de Pari” 1900, 
Nem deserptf du Pare de La Labrt.— Li: 
o, 1900. 

noir deseriptf des dgouts em bxecuion Lis 
home = Lidos oo 

Estes folhetos formam tr 


if de quel- 


se pnemoria em fan- 
cez que 4 camara municipal de Lisboa fez impri-| 
mir com destino à exposição de Paris afim de dlu- 
cidar os visitantes que demorassem a sua dtten. 
são sobre os productos enviados pelo matadouro, 
às plantas « desenhos do parque da Avenida da 
Liberdade, e réde dos exgotos da cidade; toman- 
do assim um conhecimento mais minucioso d'e 
sas obras deveras importantes e que são em tudo 
dignas da nossa capital. Oxali se completem cor 
mo tanto se deseja. 


O Instituto revista acientfica e ditlgraria— 
Coimbra — Imprensa da Universidade — 1900, 

Está no seu volume 47 este selecto boletim da 
conceituada aggremiacão lteraria é scientiica de 
Coimbra, que se honra de contar no numero dos 
seus membros os conspiuos eseriptores  hemens 
de sciencia da nosso pu 

o summario do ultimo numero recebido + 

Comtribut alta atoria delle procincie esidentala 
delPimperio romano por Francesco P, Garofalos 
Escola. Maria Pia por Antonio Manvel du Gunhá 


rele da Conta Heero CR O 
cranios portuguezes por Agostinho Viegas da Cu: 


nha Lucas; Mimas por Manuel da Si ng O 
Toatoria da ler ue a por D. Carol 
Michuélis de Vasconcellos, traducção de Alfonso 
(poesia) por Corrêa Barata, 
de Guer por Sousa Viterbo; 

iencias dos geraes, etc. 


atlas da, ngua portugunsa (Diario 
de Catu Jmir) Vol ripar (laio 
Vo E CUT IR) = candido do Po 
Livraria Ferreira, eitor, Lisa, 100, 
maior elogio que se poderia fazer 4 obra do 

iiore”exciptr, e ele heeentane de andas 
seria o diertse Que 0 primino volume dust 
ções prai se DA pouco amino dani 
aparecer, € que A segunda Clã disp Dent 
igualmente bm Curt periodo a que deiarenas 
evidencia Icomentavel urtlidado de cel 
Ihinto trabalho, atidade onmado pao dec 
tação dos homens entendidos em questões ds. 

TUagem, LANTO MACIONHES Como. extrangoiros, so. 

renohldo, entre estes ulos, Alo usos 8 vez 

tação. universalmente formada como Hugo 
Sethandt Meyer-Labo 0 continuados da ota 
do Immortal Did crê 

A terceira edição desse volume que actualmen- 
te sppereco,Jonfamento com O tda, voneras 
Pibada com grande numero de estos da menres 
Big, Juiilicando a doutrina di oe” 

“a Bia praca dev jurar ndlpensavel: 
ménte em todas às bibiomhecao  demeremanio é 
ncarocer or serviços Que podeis prnaço 


DIGGIONARIO DAS SEIS LIEUAS 


Obra nica no venero, imilopensaval 
ao Commercio, OP porções diploa 


Prancer, Porluguez, Mespanhol, aliano,Inglez e Alemão. 
Forma um só volume perfeitamente manuscavel 
e publica-se os fasciculos de 16 paginas. 
30 réis cada fascículo pago à entrega. 
Para às provinciás ds series de 5, 10 é 20 fas- 
ciculos, acerescendo o porte do corréjo, 
Estão já publicados 60 fascículos, 


Assigna-se em todas as livrarias e na 
EMPRESA DO OCCIDENTE 


Largo do Poço Novo —LISNOA 
Enviam-se prospectos e specimen a quem os 
pedi 


Ficaervados todos na direitos de propri- 
edade mrtintica e teeraria Ei 


y 


